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ADMÓN. C A R R E R A DEL CARMEN, 6 

A D M O R . S A L V A D O R LLAMAS MIRAS 

EL, PÓSITO DE GHIRIVEL 

E n e l n ú m e r o a n t e r i o r o f r ec i -
m o s la p r u e b a l e g a l de l as a f i r m a -
c iones c o n c r e t a s q u e hacíamos», de 
q u e el Pós i to d e l a l u d i d o p u e b l o 
t u n c i o n a b a r e g u l a r m e n t e j q u e de 
l a s c a n t i J a d e s e x i s t e n t e s e n c a j a se 
h a b í a d i s p u e s t o a t e n d i e n d o ó r d e n e s 
de la s u p e r i o r i d a d . 

H o y , a t e n t o s a n u e s t r o c o m p r o -
m i s o , p u b l i c a m o s el d o c u m e n t o fe-
l i a c i e u t e q u e a c r e d i t a n u b s t r o s 
a s e r t o s , pero a n t e s c o n v i e n e h a c e r 
u n a poca h i s t o r i a del a s u n t o , p a r a 
q u e s u r j a , p a t e n t e , l a m o r a l i d a d 
de a q u e l l o s a d m i n i s t r a d o r e s , n u e s -
t r o s que r idos c o r r e l i g i o n a r i o s , t o r -
p e m o u t e c o m b a t i d o s por q u i e n e s , 
h o y m a s q u e n u u c a , les e s t á v e d a -
do h a b l a r de es tos a s u n t o s . 

Ü Ü A D E H Ü F L C I A 
E l e x a l c a l d e de e s t e pueb lo S r . 

C a r r a s c o p r e s e n t ó en l a f e c h a q u e 
se i n d i c a , en la Secc ión p r o v i n c i a l 
de Pós i tos l a s i g u i e n t e d e n u n c i a : 

«D. Pedro Solís y Arias de Saavedra 
Ausiliar en funciones de oficial inte-
rino de la lecc ión provincial de Pósi-
tos de Almería. 

Certifico: Que ent re los documentos 
de «ate archivo te encuent ra uno que 
copiado l i teralmente dice así: 

Sr. Jefe de la Sección Provincial de 
Pósitos. 

D. Fernando Carrasco Guirao, ma-
yor d « e d a d , viudo, propietario y ve-
cino de esta villa, provisto de su co-
rrespondiente cédula personal de cla-
se novena, número 699, an te V. S. 
comparece y respetuosamente dice; 
Que desde hace unos cuantos meses, 
en quo por incompatibilidades de ca-
rácter y o t ra3 causas , cortó sus rela-
ciones políticas con el Sr. López-Ba-
11 esteros represen tan te en Cortes de 
este Distrito; esto, bastardeando el 
cargo, va por la Corto de oficina en 
oficina difundiendo es tupendas histo-
rias, y pidiendo a derecha e izquierda, 
ibtdi03 ce» quitarse el paüg^ro que 

le representa tener enf ren te al dicen-
te en las elecciones que se avecinan. 

Tan raro como in jus to proceder le 
ha valido un Juez especial para que 
depure responsabilidades en un asun 
to de índole puramente civil; y asi 
como al Sr. Lópjz-Ballesteros se le ha 
oido en sus novelescas demandas , el 
que relaciona. 

A V. S. Suplica: Que teniendo por 
habido este escrito, se sirva—con la 
celeridad que el caso requiere—orde-
nar una visita de inspección al Pósito 
de Labradores de la villa de Chirivel, 
y que se recojan e ingreseu en el Ban-
co de España sus fondos, por ser de 
insis tente rumor público, que casi la 
totalidad del numerar io que aparece 
en ca ja ha desaparecido, por lo que 
se q u e j a a aquellos vecinos que has ta 
ahora no han podido por n ingún me-
dkfconsegu i r que se repar tan las can-
t idades que nos ocupan; todo lo cual 
es de hacer en jus t ic ia que pido. 

Dios guarde a V. S. muchos años. 
Vélez-Rubio para Almería a t rece de 
octubre de mil novecientos diez y sie-
te . Ent re l i n e a s = p a r a Almer í a=va le . 
= F o r n a n d o Carrasco Guirao. 

Es copia que se hace a petición de 
D. Emilio Egea Lajara , para que surta 
sus efectos s egún los deseos del in-
teresado. 

En Almería a seis de Diciembre de 
mil novecientos diez y siete. 

El Jete—V.® B.°—J. D. Negro—El 
Oficial interino P. de Solís (Están ru-
bricadas las firmas). Además hay un 
sello que dice «Sección Provincial de 
Pósitos Almería ». 

E n el d o c u m e n t o q u e precede 
se r ecogen los a i res de la c a l l e , esas 
f r i vo l a s a r g u m e n t a c i o n e s de los des-
c o n t e n t a d izos q u e sin ser cooc re -
t a s , g e n e r a d a s por el r u m o r p u b l i -
co y t r a s l a d a d a s a u n a d e n u n c i a , 
p u e d e n poner en e n t r e d i c h o la mo-
ra l idad a d m i n i s t r a t i v a de los l ibe-
roles del d i s t r i t o . 

P u e s b i e n , e n esa d e n u n c i a no s* 
p u n t u a l i z a n los hechos de l i c t i vos 
c u y u in specc ión se so l ic i t a , se quie-
r e , s í , q u e se i n v e s t i g u e , pero e s t á 
r e d a c t a d a con t a c t o p a r a e l u d i r lag 
r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e p u d i e r a n d e -
r i va r s e c o n t r a el propio d e n u n c i a n -
t e . 

H a b l a n d o por n u e s t r a cuenta nos 
h e m o s a l e g r a d o de que el Sr . C a -
r rasco sol ic i te la i n t e r v e n c i ó n de 
D. J u a n de l N e g r o , porque asi 
q u e d a n d e s m e n t i d a s l a s públ icas 
a c u s a c i o n e s de la p r e n s a local q u e , 
a v a n z a n d o m a s q u e la prudencia 
de l d e n u n c i a n t e , did por s eguro 
u n i m p o r t a n t e des fa l co , en los fon-
dos de la i n s t i t u c i ó n bénef ica a l u -
d i d a . 

Y como e n el c a m i n o d e l a jus-* 
t i f i c ac ión , p r e f e r i m o s el d o c u m e n t o 
a las a f i r m a c i o n e s p rop ia s , c o n c e -
d e r e m o s la p a l a b r a a l d i g n o j e f e de 
l a Sección p r o v i n c i a l de Pós i tos 
q u e h a b l a e l o c u e n t e , e n la s i g u i e n -
te e x p r e s i v a c a r t a q u e nos dirije: 

S r . D r . d e HERALDO DE LOS VÉLEZ 

Con esta fecha dirijo al Sr . Director 
del Periódico «El Distrito» la s igu ien-
te car ta cuya publicación r u e g a t a m -
bién a V. 
«Sr. Director de «El Distrito» 

Plenamente convencido de la obli-
gación moral que tiene todo funciona-
rio público de rendir cuenta de sus ac-
tos no solo a sus Superiores Gerárqúi-
cos, sinó también á la opinióu de loa 
contr ibuyentes (que son los que pa-
gan) siempre que para ello se le re-
quiera directa ó indirectamente y más 
si se hace por medio de la Prensa, ten-
go la sitisfacción de manifestar la en 
contestación ai ar t ículo en que se me 
alude del periódico do su d igna direc-
ción fecha 2 del actual cuanto s igue: 

1.® El objeto de mi viaje era e f e o 
t ivamente el de recoger los fondos del 
pósito de Chirivel para ingresarlos en 
una cuenta corriente á favor del pósi- . 
to en el Banco de España . 

2.® Al l legar á Vólez-Rubio conocí 
estos hechos ciertos que V. p u e d e 
comprobar (a) que el Alcalde de Chi-
rivel estaba on M ulrid (b) que «1 
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PROCESO S E N S A C I O N A L 

BSTASA P&B8VHT& Ai; PÓSITO 
^--S^jear-^^Ki* ^«SU-^SB 

positario había muerto y c) que el se-
cretar io de Chirivelestaba eu Garrucha 

S.° P n vista de ello y de que una 
persona de solveucia y seriedad de Ve-
le z Rubio me aseguraba que el dinero ; 

no faltaría,decidí quedarme eu Vciez- i 
Rubio donde- había facilidades de ¡ 
alojamiento v desde allí mandar lla-
m a r a los claveros supervivientes. 

4." Kstos llegaron tan pronta les j 
fué mater ia lmente posible y que se- J 
gu idamen te ó sea el primero del ac- j 
tua l , cabalmente un di a antes que se j 
publicara su ar t ículo,entregaron el di- | 
iiero comptffo, que para satisfacción 
de V. y de todos esta ya en el Banco 
de BspaiSa. Y nada mas Sr.Director. Al-
mer ía 6 Diciembre 1917—J. I). Negro. 

Vean sdmo justificamos nosotros» 
Jas propias afirmaciones, con docu-
mentos expedidos de manos oficia-
les, que nos dicen con claridad me-
r id iana que el Alcalde deChi r ive l , 
nuestro simpático correligionario 
íSr. Egoa La jara, guardaba con ex-
quisi ta pulcritud los sagrados fon-
dos del pósito que le estaban con-
fiados y que cuando 1). Juan del 
Negro superior gerárquico en este 
orden de la mencionada autoridad, 
lo ordenó su ingreso eti el Banco 
de España, allí fueron y f iguran 
en Cuenta corriente, para mentís 
de falaces y prueba de la morali-
dad que esplende en todos los Mu-
nicipios del distrito. 

Y ahora sigan los mauro-dedcal-
Oslas pregonando torpes falacias 
con la marcada in tención de herir 
una política consciente de su es-
plendorosa pujanza. 

O B R A A R T Í S T I C A 
Es una maravilla del Arte femenino 

el cuadro que las Siervas de María de-
dicanal Alcalde saliente Sr.Miras Pérez 

Pn ramo de ñores bordadas en se-
das multicoloras1, y un pebetero que 
lo contiene, pero tan a r t i s tamente 
combiuadas las tonalidades, que dan 
la sensación de hallarse eu presencia 
de un verdadero puñado de iiores na 
tu rales. 

í,a obra, con ser tau apreciable, tie-
ne para nosotros uu valor extraño a 
su arto, porque es un símbolo en el 
que se determina la moral i Jad admi-
nis t rat iva que impera desde que los 
rmuro deslealtistas f u e r o n alejados 
del manejo de los fondos públicos. En 
efecto, la? dulces Siervas de María que 
estuvieron más de nueve años sin co-
brar la cantidad que para su inst i tuto 
se consigna en los prosupuestos, y que 
vieron pasar hambre a los pobres de-
crépitos que tenian a sus cuidados, re-
ciben edelantadas de manos do D . Jo-
sé Miras las cant idades del ejercicio 
corr iente y premian el honrado proce-
der , es t ru jando sus cerebros y avis-
pando sus ruanos para perpetuar aque-
lla acción, e jecutando la primorosa re 
compensa. 

Hace meses que fué nombrado por 
la sala de Gobierno de la Audieucia del 
Territorio, u u ' d i g n o funcionario judi-
cial para que, con el c a r a d o r de es-
pecial, ins t ruyera sumario por presun-
tas es tafas al pósito de esta villa. 

Nosotros repet idamente hemos he-
cho llegar á las puer tas del Juzgad® 
las auras populares, que demandaban 
pronta y enérgica just ic ia , para vindi-
cación ó cast igo de aquellos ¿ q u i e n e s 
el sent i r unán ime de la opinión públi-
ca señalaba COÜO autores morales y 
mater iales de la escandalosa es tafa . 

Y en efecto, cumpliendo la ley a la 
par que sat isfaciendo lo* vehementes 
deseos de todo uu vecindario, el señor 
juez encargado de la t ramitación del 
asunto,ha dictado auto de procesamieti 
to o n t r a varia* signif icadas perso-
nalidades de la política local, 
Respetuosos siempre c n las decisiones 
judiciales y siendo el de la prensa 
campo improcedente para discutirlas* 
copiaremos el documento aludido que 
es la mayor prueba de imparcial idad, 
por nuestra parte, en estos g raves y 
t rascendenta les asuntos . Ahora bien, 
la copia simple que hacemos v el ros-
peto á la ley que inspira nuestra con-
ducta , no serán óbice para que t ra iga-
mos á estas columnas la justificación 
plena do-que eu la estafa perseguida 
no ha tenido arte ui parte el honrado 
partído'l iberal que comeuzó !a regene-
ración adminis t ra t iva cuando los mau-
v-deslealtistas fueroa des ter rados de 
la dirección de la cosa pública. 

Notorio e s que Heraldo de los Vólez 
pidió, con exclusión de los demás pe-
riódicos locales, jus t ic ia , aunque no 
especial, para perseguir esta p re sun ta 
escandalosa violación del a jeno dere-
cho. y por eso se podrá inducir , aun 
teniendo^en cuenta nuestros rectos de-
seos, quienes eran los señalados por la 
opinión pública como autores mora-

' les y materiales del delito que se per-
s igue. 

El paso firme de la iufiesible jus t i -
cia, al pisar enérgico eu la charca de 
la pasada adminis tración municipal, 
alcanzó á todos aquellos á quieues ve-
nimos combatiendo desde estas colum-
nas ,eu personas s ignif icadas; pero ro-
zó también á a lguieu cuya inocencia, 
en el orden moral se ent iende, la pa-
tent izan su solvencia económica y la 

honradez demostrada cuando llevó la 
dirección de los destinos políticos r.n 
var ias provincias. Si la imprudencia 
a jena , tomando pretexto de este acci-
dente del ruidoso proceso, quisiera re-
flejar su verdadera esencia cr iminosa 
sobre la renovación osplendeute que 
se opera en la administración local, 
hablar íamos entonces alto y claro, aun 
que fuera del sumario, porque lo que 
al aspecto legal se refiera, polo los su-
periores jerárquicos del j uzgado espe-
cial pueden aceptar ó rechazar las 
resoluciones que en i qi.ei r e e n g a n . 

AUTO—Eu la villa de Vólez-Rubio 
a Y de Diciembre de 1917: El señor D. 
Diego Soldevilla Guzmau Juez do Ins-
trucción de Cuevas y ^especial nom-
brado por la sala de Gobierno de la Au-
diencia del territorio, para el conocí^ 
miento del presente sumario, por an te 
mi el infrascri to Secretario Judicial 
dijo: X-* Resultando: Que en veinte y 
siete do Septiembre próximo pasado, 
se iu¿oo este sumario oa méritos de 
denuncia que, con techa veinte elevó 
al Sr. Fiscal de la Audiencia de Alme-
ría el Jefe de la Sección Provincial de 
Pósitos, comprensiva de ios s iguientes 
hechos, sus tanc ia lmente extractados: 
que el Sr. Alcalde de es ta villa D. 
Fernando Carrasco Guirao, tuvo para-
lizados de cuat ro u cinco mil duros 
del Pósi to .duraute los años 1912, 1913 
y 1914: que dicho Sr. se opuso a cum-
plimentar la orden de la Delegación 
Regia de 14 de Diciembre de 1914, que 
le fue notificada el 17 de Marzo de 
1916: que fué denunciado repetido Sr . 
por esta rebeldía: que en 26 de Julio 
de 1916 comprobó el oficial de la Sec-
ción D. Natalio Masso, la desapari-
ción de 22,990-29 pesetas encon-
trando en arcas solamente 765 con 
tres céntimos: que eu igual fecha el 
Sr. Alcalde explicó dicha desapar i -
ción, diciendo que el Ayuntamiento , 
había acordado repart ir ese dinero en 
cinco de Mayo anterior y que el había 
ent regado el dinero a reserva de que, „ 
una voz aprobado el expediente que 
se había remitido di rectamente a la 
Delegacióu Regia de Madrid, se cons-
t i tuyeran las obligaciones hipoteca-
rias: que en Madrid no debió recibirse 
ese expediente pues no tenía la Sec-
ción noticia de ello: que el acuerdo do 
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GLORIAS DEL DISTRITO 

EL DIPUTADO ALCAYNA 

I I . 
Ya sabemos cómo, delegada la 

autoridad del Consejo de Regencia 
en las Cortes soberanas de Cadiz, 
éstas asumieron todas las funcio-
nes del Poder públiuo bajo su do-
ble aspecto legislativo y ejecutivo, 
y en ocasiones, hasta el judicial . 
Y sabemos también cómo aquéllas 
prolongaron su fecunda y prove-
chosa labor por espacio de tres años 
consecutivos, o sea desde el 24 de 
Septiembre de 1810, en que verifi-
caron su apertura en un estrecho 
recinto de la isla de León, hasta el 
14 de igual mes de 1813, en que 
tuvo lugar la sesión de clausura en. 
el templo de San Felipe, después 
de convocadas nuevas Cortes ordi-
narias que deberían instalarse en 
Madrid per hallarse y a libre la ca-
pital de España de los ejércitos do 
Bonaparte. 

El Doctor Alcayna hubo, pues, 
dt renunciar con sentimiento al 
cuidado de su feligresía para mar-
charse a cumplir el honroso man-
dato representativo de sus electo-
res. Y al efecto, embarcóse en el 
puerto de Cartagena en un navio 
de guerra enviado desde la bahía 
de Cádiz por la Regoncia del reino 
para recojer a los diputados electos 
de toda esta región levantina que 
aun no habían podido trasladarse 
a la histórica ciudad andaluza por 
los riesgos y peligros que ofrecía el 
viaje a través de un territorio ocu-
pado a la sazón por el enemigo. 

Los libros parroquiales de Cae-
vas acusan la desaparición de allí 
de sil Cura rector desde principio 
de Diciembre del año referido, no 
registrando su regreso hasta fines 
del 1813; de modo que debió per-
manecer en Cádiz, durante los (res 
años que invirtieron aquellas Cor-
tes en sus tareas legislativos y asis-
tiendo puntualmente a sus sesio-
nes. No habiendo tenido a nuestro 
alcance el Diario de éstas ni los 
demás antecedentes mandados im-
primir por la misma Asamblea, no 
podemos seguir paso a paso los in-
cidentes de la gestión par lamenta-
ria del diputado granadino. Cons-

ta sólo que, dotado corno estaba, si-
no de una brillante elocuencia, de 
palabra fácil, cul tura sólida y fer-
vor patriótico, tomó parte activa 
en varios de sus más encendidos 
debates y que se mantuvo constan-
temente plegado al bando de los 
retrógrados que, capitaneados por 
el canónigo lnguanzo, combatie-
ron las tendencias liberales y re-
formadoras de la Constitución do-
ceañista, defendiendo con tesón, 
aun a trueque de merecer luego el 
dictado de reaccionarios o serviles, 
todas las vulneradas prerrogati-
vas de la Monarquía tradicional y 
absoluta. 

El erudito religioso domihico 
F r . Paulino Quirós, a cuyo celo 
pesquisidor so debe la oportuna 
exhumación de datos v documen-
tos muy curiosos relativos a la vi-
cia y hechos del hasta ahora olvi-
dado diputado mariense, nos cuan-
ta de él la siguiente anécdota que 
oyó de labios de unos parientes de 
aquél. 

Acababa de promulgarse de nuevo 
la Constitución de 1812 á conse-
cuencia :lél movimiento revolucio-
nario del año 20 del pasado siglo, 
cuando hallándose el Sr. Alcayna 
de vacaciones estivales en su villa 
natal , presentáronse ante su domi-
cilio varios liberales, paisanos su-
yos, cantándole el Trágala, 

Preguntóles por el significado 
de aquella estupenda serenata, y, 
al explicárselo, replicó con vive-
za: 

—¿Tragarme yo la Const i tu-
ción?..¡Pues si haco sieto años que 
yo la h? c para que vosotros la 
traguéis ahora!. 

Y convencidos por tan gráfico y 
contundente argumento, se mar-
charon con la música a otra par-
te. 

Empero cualesquiera que fueran 
las ideas políticas del diputado-sa-
cerdote, hay que convenir que su 
actitud en la célebre Asamblea cons-
t i tuyente correspondió a la de un 
patriota que supo posponer en todo 
momento el criterio individual o 
de bandería al supremo iutorés del 

honor y de la independencia nació* 
nales que por entonces peligraban, 
secundando con férvido entusiasmo 
la sin par serenidad y firmeza de 
todos aquellos ilustres patricios, 
sus compañeros, que abnegados y 
animosos y ski más baluarte que 
la elocuencia encendida por la in-
dignación oe sus pechos, actuaron 
de centinelas avanzados de una Pa-
tria amenazada de muerte por las 
aud acias y a mbiciones del Coloso. 
Todos la salvaron del naufragio 
con su heroísmo, mientras delibe-
raban impávidos, como dice el 
historiador Lafuente , «a las puer-
tas de una ciudad apestada y ence-
rrados ellas mismos en un recinto 
circundado de tfortalezas y de caño-
nes enemigos, cuyo estruendo re-
tumbaba en sus oídos muchas ve-
ces, cuyos proyectiles amenazában 
caer cada día sobre sus cabezas, y 
a riesgo de verse a la mejor hora 
sorprendidos,envueltos v copados.» 

¡Loor eterno a aquellos hombres 
beneméritos que fueron la salva* 
guardia augusta , en días aciagos 
de t iranía v opresión, de la desme-
drada y oprimida nación española! 

Por eso, a pesar de la oposición 
de los menos exaltados, de aquella 
Asamblea debía surgir necesaria-
mente, como surgió, la fórmula ge-
neradora de reconstitución interna 
que enlazase l a . santa ¿tradición 
con el progreso y las necesidades 
de los tiempos, t runcando el régi-
men petrificado de los siglos por 
nuevas orientaciones de emancipa-
ción y libertad en un pueblo herói-
co y desgraciado que aún conserva-
ba alientos en el corazón y fé én 
sus destinos. 

Y esa fórmula salvadora fué ' la 
elaborada con laudable patriotismo 
y gráfico sentido vle < la realidád, 
por las gloriosas Cortas de Cádi¿. 

(Continuará) 

DOS JUAN RUBIO DE LA SERNA 
Acabo de saber la t r is te nueva con 

dolor; con esa sensación de dolor que 
engendran las inexorables leyes del 
destino cu el foudo oculto de la admi-
ración y de los recuerdos imborrables. 

Ha muerto en Barcelona, en la jna-
ñana del 8 del actual, el arqueólogo y 
académico insigne, escritor erudito y 
ductor en Jurisprudencia D.Juan Rubio 
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do !a Sorna . Esperaba la noticia como 
resul tado inevitable de u n a postración 
per t iuaz y oc togenar ia , para vencer 
la cual son impotentes los recursos de 
la ciencia; y sin embargo , ha flagela-
do mi esp í r i tu ,que a t enuaba sus tomo-
res por el cercano final de mi anc iano 
amigo coa el vago vis lumbre de u n a 
espe ranza i lusoria. 

Ha muerto , en efecto, de vejez: pe-
ro de u n a ^ e z gloriosa c o n s a g r a d a a 

. es tereot ipar en t rabajos a t ene í s t a s , eu 
. d iscursos académicos y eu folletos áu -
reos el cauda l de conocimientos c ien-
tíf icos adquir idos en las aulas, y des-

. pués , ya en plena edad madura , en 
#us f recuenies , en tus iás t icas y f ruc-

. t uosa s excurs iones por el campo de la 
. His tor ia y la Arqueología. 

La Real Academia de Buenas Letras , 
, M a d e las inst i tuciones de mayor relie-
. ve cu l tu ra l de la capi tal de Ca ta luña , 

le contaba ent re sus miembros de nú-
. mero más i lustres , y o t ras prest igio-

sas en t idades de España y el E x t r a n -
jero. también en el número de sus so-

< eios correspondientes u honorarios. 
No puedo resis t i rme a la comezón, 

hoy m u y jus t i f icada , de recordar en 
: s ín tes is a ! g o de lo que dije de él, hace 
. muchos « i o s , ccn motivo de su recep-

ción cu la pr imera de d ichas ins t i tu-
ciones l i terar ias . 

Aquella solemnidad académica es 
t u v o presidida por el Sr. Ber t rán de 
A m a t , y asist ieron a ella representa-
ciones del Ayuntamien to de Barcelo-
n a , de la Diputación, del Colegio ds 
Abogados, del Ateneo y de ot ras cor-
poraciones oficiales, as: como una nu-
t r ida concur renc ia compues ta de lo 
» á s selecto de la cu l ta sociedad bar-
celonesa. El discurso de recepción 
versó sobre el in te resan te tema Los 
primeros habitantes de España, según 
la Historia y según la Arqueología, y 

. confieso con toda i ageuu idad que des-
p u é s de leerle y saborearle con ver-
dadera delectación de aficionado a es-
t e l ina je do lecturas, encont ré parcos, 
con ser t o l o s expresivos. los merecidos 
elogios que le t r ibntó la prensa de la 
capi ta l del Principado. La misma es-
cabrosidad y complejidad de un tema 
t a n dado a las controvers ias de la His-
toria, como el de los or ígenes dé la ra-
za ibérica, proporcionó campo una 

' vez más al d i fun to escri tor velozano, 
donde exhibir el caudal de erudición 
his tór ica que atesoraba y aquel seve-
ro espír i tu de selección escrupulosa y 
do razonada cri t ica cou que supo de-

* p u r a r y aqui la ta r los confusos rnate-
; vi i les apor tados por au to res an t i guos 

v modernos para la reconst i tución de 

este y otros debat idos puntos de nues-
t ra his tor ia pr imi t iva . 

Al Sr . Rubio de la Serna considerA-
basele y a por en tonces como un maes-
tro consumado en mate r i a s do cr í t i -
ca h is tór ica y como u n a de n u e s t r a s 
con tadas au tor idades en c iencias ar-
queológicas . Uu a rma , uua raoueda, 
u n a inscripción, un s imple f r a g m e n t o 
de a reacia cerámica , puesto al a lcan-
ce de su reposada observación aualí t i-
ca, bastóle en ocasiones para rect if i -
car más de un concepto histórico, en-
vuel to has ta en tonces en las penum 
bres de la t radic ión o de la l eyenda , de 
la con j e tu r a o de la hipótesis . 

El concienzudo ex unen de una im-
por t an te necrópolis de tipo ante- roma-
no, háb i lmente explorada por el docto 
académico en una finca de su propie-
dad s i t uada en el t é rmino de Cabrera 
del Maresma, en la región ca ta lana , 
fué lo que le es t imuló a pene t ra r resuel 
t a m e n t e en el obscuro campo de es tas 
c iencias . Y si en él espigó o nó f ru to 
copioso en provecho de} la a rqueología 
y 3e la prehis tor ia h i spán icas , d ígan lo 
esos erudi t í s imos t r aba jos debidos a 
su p luma que d e j a d iseminados en 
d i s t in tas revis tas a rqueológicas espa-
ñolas y f r ancesas v en las Memorias y 
Boletines de la Real Academia de la 
Histor ia , que también le contaba en el 
número de sus miembros correspon-
dientes . Digalo a d e m á s , l a y a mencio-
nada Real Academia de Buenas Letras , 
ia pr imera y más ins igue de las corpo-
raciones l i te rar ias de aquel Principado 
al recibirle ca r iñosamente en su seno 
con todos los honores debidos al méri to 
y a la c iencia . Y dígalo, por úl t imo, 
el sabio académico de la misma D. 
Francisco Car re ras y Candi , quien al 
darle la b ienvenida en un e locuente 
discurso de contes tación al recipien-
dario, exc lamaba con una e n c a n t a d o r a 
explosióu de ingenu idad : «Si ó» qne 
pudiera admi t i r se la predes t inación en 
el campo científ ico, i ndudab lemen te 
encon t ra r í amos uu e jemplo en el que 
ofrece nues t ro nuevo compañero , a 
quien la ciencia a rqueológica fué a 
buscar en su casa , para reducir le acé-
rr imo cooperador de sus es tudios . Un 
l imitado espacio de t ier ra , que sombrea 
el alt ivo Burr iach , es el sitio donde 
aquel la progeni tora de la Histeria— 
alude al ha l l azgo arquoológieo de Ca-
brera del Maresma que an t e s he men-
cionado—le t en ía apare jado el lazo 
con que pensaba su j e t a r al nuevo adep-
to.» 

No h a y que decir si ei d i fun to Sr. 
Rubio de la Serna , en quien ni la au -
sencia ui los años, ui los esplendores 

de la [osición social que gozaba ha-
bían a m o r t i g u a d o en n a d a el recuerdo 
y el amor al país na t ivo , de ja r ía pasar 
ocasión t an solemue sin cons ignar la 
nota s impát ica del s en t imien to y del 
afecto patr ios . Asi es que , al exponer 
en tonces con f rases de sent ida elo-
cuenc ia los es t rechos lazos que le 
un ían a la hermosa metrópoli ca ta la -
na , y consagra r l a el h imno de a laban-
za do que era merecedora por los es-
t ímulos que pres ta al progreso de la 
cu l t u r a , dijo en un a r r anque de since-
ra modest ia , que amaba a Barcelona, 
su nueva patr ia adopt iva y pat r ia na-
ta l de sus hi jos, « tanto», en t iéndase 
bien, «como á aquella en que se meció 
mi cuna , y vosotros venís a honrar y 
enal tecer en el úl t imo de sus hi jos». 

No fué sólo aquel bri l lante y e rud i -
t ís imo d iscurso de recepción, que la 
Academia imprimió luogo a sus ex-
pensa* en e ' e g a u r c fascículo, la única 
íi 1 i g ra na 1 i tera r i o- h i s tórica q ue brotó d e 
la correcta p luma del admirado escri-
tor velezano. Sus folletos «Monogra-
fía de Vélez Rubio y su comarca», pe-
queña y es t imable ofrenda dedicada 
al país na ta l de sus afectos (Barcelona 
1900), y su otro concienzudo «Ensayo 
cr í t ico-his tór ico arqueológico s o b r e 
los Fenicios» (Barcelona 1912), son 
t amb ién dos es tudios mag i s t r a l e s lle-
nos de erudición y g a l a n u r a de estilo. 

Con er-te procer beneméri to de la 
h is tor iograf ía y a rqueo log ía .catala-
nas, han perdido los velezanos otro de 
los compat r io tas predilectos que con-
t r ibuyeron de lejos al ena l t ec imien to 
de la pat r ia chica con los exp lenderes 
de su ta lento e indiscut ible cu l tu ra . 

¿Descanse en paz mi i lus t re y vene-
rado amigo, y reciba su a t r ibu lada y 
d i s t ingu ida familia la expres ión s in -
cera de mi s impat ía y pesar p r o f u n -
dos! 

F, PALANQTJIS 

A la CDaet*te 
Yo saludo, ¡oh muerte redentora"! 

v en tu esperanza mi doloi mitigo, 
obra de Dios perfecta: no c««tigo, 
si io d<*n de su mano bienhechor®. 

¡Oh, de un día mejor celeste aurora! 
que al alma ofrece { erdurablo abrigo, 
yo tu rajo benefico bendigo, 

• y lo aguardo impaciente de hora en lnra 
Ante las plagas del linaje humano* 

cuando toda virtud se rinde inerte, 
cuando todo rencor fermenta insano, 

cuando ai débil oprime inicuo el fuerte, 
horroriza pensar, Dios roberano, 
lo que fuera la vida win la muerte. 

F. BALAÍIT. 
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cinco de Mayo está tomado por el Al-
calde y un Concejal, que es, al par, 
empleado del Ayuntamiento: que el 
tal repart imiento comprende indivi-
duos distintos de los anteriores que la 
Sección no aprobó: que se hizo el re-
parto sin la precisa autorización supe-
rior, contra sus órdenes y sin recabar 
la documentación de los deudores: que 
al vencer los siete préstamos compo-
nentes del reparto ilegal autedicho 
fueron prorrogados tres y apremiados 
los restantes, resultando perdidas para 
el Pósito en la deuda de D. Silve^tie 
Segura Rcche 3,302,82 ptas. y en la 
de D. Juan Reina Segura perdidas 
5,489.32 ptas: que estos Sres. son in-
solventes: que su fiador Sebastián 
Asensio Manchón, ofreció hipoteca de 
los mismos bienes que días antes com-
pra a D. Fernando Carrasco Guirao: 
que por todo lo anterior parece demos-
mostrado has ta la evidencia que el 
Alcalde valiéndose do testaferros ha 
formalizado uua salida cerca de doce 
mil ptas. que quedaron en beneficio 
suyo, mediante ua simulacro de prés-
tamos cou ga ran t í a hipotecaria que 
solo tienen apariencias de tal y que di 
cho Sr, erigiéndose cu único y sobera-
no administrador del Pósito dio eí di-
nero, por lo menos en una cantidad 
muy respetable, con la completa con 
viccióu do que la garau t ía 110 existía. 
2n Rusultando Que para la debida com-
probación da estos hechos se ha prac-
ticado la prueba que pareció útil y 
per t inente haciéndose una detenida 
inspección ocular por el que provee en 
los libros y documentación de este Pó-
sito, realizándose la prueba pericial 
por los extremos esenciales a la inves-
tigación, tra^éudose certificaciones de 
todos los documentos y datos obrantes 
en la Delegación Regia, en la Sección 
provincial y en este Ayuntamiento y 
Registro de )a propiedad, que se han 
creído de eficacia a los fines del suma-
rio y por último, se hau o;do a los Srs. 
que parecían acusado?, tanto por la 
denuncia, como por los méritos de la 
investigación v todos los que como 
testigos han podido concurrir con sus 
testimonios al esclarecimiento suma-
rial y respetando el secreto del suma-
rio solo daremos publicidad de aque-
llos hechos y pruebas que sean indis-
pensables para fundamentar esta reso-
lución, haciendo constar como quiere 
la Circular de la Fi :-calía de 4 de Mayo 
de 1900 el cargo esencial en los si-
gu ien te s considerandos. 

l .° Cons iderando=Que el día 12 
de Julio del año 1916 el Jefe de la Sec-
ción provincial de pósitos designó ai 

oficial D. Natalio Masso y Tebas, para 
realizar una inspección en el pósito 
de esta villa comprensiva del recuen-
to de sus existencias y de examen de 
su contabilidad, expidiendo la corres-
pondiente credencial a dicho Sr. que 
se personó en esta villa,presentándose 
al Sr. Alcalde D. Fernando Carrasco 
Guirao, que puso en la misma creden-
cial (del) un decreto ordenando que se 
facil i taran los documentos y auxilios 
necesarios para el desempeño de su 
misión, la que llevó a cabo en Julio de 
dicho ano limitándose a levantar un 
acta de recuento en la que se afirma 
que había en caja un total de ptas. 
705 con 3 céntimos agregándose que 
dicha cantidad estaba conforme con 
los asientos de los libros .(Continuará) 

En b r o m a 
i iPero c\[\iq ... JiábilesW 

Llevan Vdes. muchísima razón; se 
han equivocado, pero con error cons-
ciente al afirmar, en el último número 
del d stinguido semanario, bajo el t í -
tulo ¡V dispense!, que hau oído decir 
al Sr. Miras Pérez alcalde saliente, la 
soñada guerra civil en el seno del par-
tido liberal, y mucho mas,al poner en 
sus labios la Cándida frase: «que era 
imprescindible eliminar de las filas 
de dicho partido a D.Diego M.'López». 

¡Que habilidades mas peregrinas! 
Los mauro.... nos aplauden para que 
agradezcamos los vítores en mengua 
de nuestros queridos amigos los del 
opuesto bando de la propalada esci-
sión; y luego, el reflujo de los desleal-
tista.v nos combate para. . . . que veamos 
el j uego a dos barajas que realizan los 
mala vari:-tas del desterrado caciquis-
mo ¡piliiues! 

N i p o r c a s u a l i d a d 
A estos hombres no les entra la ca-

beza en caja cuando se t rata del cum-
plimiento de la ley ¡y eso que a lgunos 
de interpretarla viven! Se extrañan de 
que el Sr. Miras Sola publicara ban-
dos como alcalde accidental cuando 
cesó el S¡'. Miras Pérez, en virtud de 
la reciente R. O. ¿Pues qué otra cosa 
era hasta que, recibido el B.O. extraor-
dinario, le correspondió por edad 
ser propietario? Entonces cesó el acci-
dente sin que pasara a mayores, pues 
como ellos dicen to lo queda en la fa-
milia ... pero en la gran familia libe-
ra!, que es lo que sienten. 

¡Y hubiera sido verdaderamente 
chistoso que por el accidente de la 
mayor edad uno de los mauro-desleal -
tistas fuera nuestro actual alcalde!: la 
España-pueblo había triunfado, el se 
cular caciquismo estaba abatido por 
el Gobierno de renovación, el orácidj 
había predicho este suceso,.. . pero 
cuidado con la desgracia ¡ni por acci-
dente! empuñan la valerosa, base au-
gus ta sobre que edificaron el saugran-
te programa de sus pasadas misera-
bles tropelías. 

Ol fa to fino 
Sorprenden estos mauro desleáltis-

tas hasta el mas íntimo secreto de 
nuestra vida política, descollando el 
órgano de las distinciones en la espe-
cialidad de precisar el tulillo de la 
combustión. 

Por eso antes nos habló del horno 
con motivo de cierto nombramiento, y 
ayer nos dice también de otro horno 
con la excusa de la car ta de nuestro a -
migo el alcalde saliente. jHorror debían 
tenerle hasta al pan por cocerse en un 
horno! Veremos si la estación de pa-
rada á que fal tamente llegó el colega 
'despues de dos años de recorrido,atro-
fia el sentido del colega á cuya perspi-
cacia debemos ahora ía revelación de 
nuestras confidencias. 

C A R T E R A L O C A L 
—Ha regresado de Granada, en cu-

ya Facultad de Medicina cursa cou bri-
llantez sus estudios,el simpático joven 
nuestro querido amigo, D. Juan Gon-
zalez Alvarez. 

—De la misma capital, con objeto 
de pasar las vacaciones de Pascua al 
lado de su dis t inguida familia, ha re-
gresado á Vélez-B;anco la preciosa se-
ñorita Juan i ta Alvarez, aprovechadí-
sima a lumna de la Facultad de Farma-
cia de aquella Universidad. 

— De Bédar nuestro amigo y suscri-
tor, distinguido comerciante de aque-
lla plaza, D. Juan Navarro. 

—De Almería, á su paso para Vélez-
Blanco, hemos tenido el gus to de sa-
ludar á nuestro querido correligiona-
rio, el activo diputado provincial, D. 
Inocencio Llamas Díaz. 

—Cou objeto de dar seguridad á los 
copartícipes, el distinguido tesorero 
de la simpatica sociedad "Club de Ca-
zado res,, D. Benito Falces, nos ruega 
hagamos público que el número del bi 
líete de la lotería de Navidad que j u e -
ga el mencionado círculo es el 28,906. 
Queda complacido el querido amigo y 
le deseamos buen acierto. 

El círculo de nuestro partido tam-
bién ha repartido entra sus numerosos 
socios el numero 30,594. del próximo 
sorteo de Navidad. 

—Varios señores abonados á la com-
pañía Eléctrica nos ruegan hagamos 
públicas las deficiencias del alumbrado 
que religiosamente pagan. Compren-
diendo la just icia de la queja, la t rasla-
damos al Sr. Director de la menciona-
da compañía para que corrija, como 
no dudamos que lo hará, los abusos 
que, debidos á causas que ignoramos, 
last iman el derecho de los denuncian-
tes. 

MERCADO HE VÉLTiZ-HUDIO 
FRUTOS DEL P.\ÍS 

Tríg-o fuerte . . . . fts. fang, ds 72 a 74 
» candeal. . . . » j> » 70 a 71 

»> » 62 a 64 
Cebada » » » 50 a 62 
Lentejas » » » 7o a 76 
Centeno r> » j> 62 a 64 
Garbanzo* » areba » 24 a 26 
Judía » )> » 28 a 3* 
Patatas » » » 8 a 10 
Aceite » » „ « 4 n f $ 
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A los anuncian les 
El H i i i a l p o circula profusamonto en los 

Veloz v pueblos de su comarca, con^titujen-
do un medio eficaz de propaganda para atraer 
y conquistar al cliente. 

Iíay un axioma mercantil que dice: «Quien 
no anuncia no vende. El que más anuncia 
vendü más». An iniciad pues, y vendereis. 

Un anuncio ocupando este mismo espacio, 
una p e s e t a al mes, tres pesetas al trim' s 
tre, para los suscriptores. Y proporcional-, 
«ente los que ocupen espacio major. 

LA VALENCIANA 
E s t a b l e c i m i e n t o de Coloniales , Ul« 

t r a m a d n o s y a l m a e é n d e 
f l a t i n a s 

de Joaquín Mauricio Miras 

i U D U U i l SE VENDE LA QUE 
I Anin Uilíl perteneció al Ldo. D . J . 
Pérez Fernández. Dirijirse para más de-
talles a su señor hijo D. Juan Pérez Gon-
zález, en Vélez-Rubio. 

Extenso surtido en Medias y Calcetines 
Id. Id. en Perfumería. 

Especialidad en Arroces, y en Garbanzos 
de Castilla. 

Todos los articulo? que vende esta casa 
son de primera calidad. 

SASTRERÍA íOODERÍiñ 
S A Ü V A D O R m A U R I G I O C H I R A S 

CARRERA DEL MERCADO.—VÉLEZ-RUB/O 

Certfección de toda clase de prendas, con ei más exquisito 
gusto y con arreglo a la última moda. 

Prontitud :-: Esmero :-: Economía 

J . S u a v e r o > « « « t » ) 

« L ( n t r d u r c s s i t i f i c i a les , parcia 
i les y completas, garantizadas. 

Limpiezas, empastes y extraccio-
nes. Prec ios módicos. 

DOMICILIO EN L O R C A : A L F O N S O EL 

S A B I O , N Ü M . 1 . 

En Vélez-Rubio: Fonda del Carmen 

t&oVégxo ¿e ^ u e s ^ v a S r a , t\e\ ^ o s a t K o 
( I n c o r p o r a d o a l I n s t i t u t o p r o v i n c i a l ) 

Bachillerato y C a r r e r a s especiales.—Exámenes ofi-
Qiales y g rados en el mismo Establecimiento 

DIRECTOR ADMINISTRATIVO : D. José Maurandi , Pbro. 

Este centro, tan acreditado ya por sus relevantes éxitos 
obtenidos en los exámenes ele prueba de curso y que cuenta 
con ún selecto Cuadro da Profesores, se halla hoy instalado 

amplio e higiénico local. 
S e a d m i t e n i n t e r n o s , m e d i o p e n s i o n i s t a s , p e r m a n e n t 

t e s y e x t e r n o s . H o n o r a r i o s m ó d i c o s . 
P í d a n s e m á s d e t a l l e s y r e g l a m e n t o s a la S e c r e t a r í a 

de l Colegio , S a c r i s t í a , 8 , V é l e z - R a b i o . 

Se desea comprar, usado de cualquier 
marca, con tal que este en buen estado de 
conservación tanto la maquinaria como el 
mueble. 

Razón: D. Leopoldo Torrecillas. Profesor 
de música, Carnicería 4, Vélez-Rubio. 

Una e ran colección se acaba de recibir en el er o 
tableei miento do 

J U A t f S O R I A N O 
que reúne las mejores condiciónes; ARTE y ECO 
NOMIA. ¿Tiene V. que adquirir alguno? Visíte-
nos que le convendrá. 

En la TIPOGRAFÍA VELEZANA se ha recibi-
do un gran surtido de objetos de escritorio 
y papelería. 

Especialidad en estuclieria en luto, colo-
res y blanco. 

Gran surtido en plumas, lápices, porta-
plumas, tinteros con y sin Unta, goma liqui-
da y para borrar, raspadores, máquinas pa-
ra coser papeles, libretas, libros rayados etc. 

H E ^ f í ü D O D E L i O S V É L k E Z 
PERIÓDICO LklBERRU 

Sr.D. 


